
Resumo  A freqüência de contaminação de parques e praças públicas de Botucatu, São
Paulo, Brasil, por ovos de Toxocara spp foi estudada durante 12 meses, com colheitas mensais
de amostras de solo de dez praças, que foram processadas pela técnica de concentração em
solução decinormal de hidróxido de sódio. Das 120 amostras analisadas, 21 estavam
contaminadas, correspondendo a 17,5%, em um total de seis praças. A maioria desses ovos
porém apresentaram características de inviabilidade infectiva. Embora a chance de aquisição
dessa zoonose nas praças estudadas seja pequena, existe o risco de infecção da população.
Palavras-chaves: Toxocara spp. Parques e praças públicas. Contaminação. Epidemiologia.

529

Contaminação, por ovos de Toxocara spp, de
parques e praças públicas de Botucatu,

São Paulo, Brasil

Laboratório de Enfermidades Parasitárias da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista, Campus
de Botucatu, Botucatu, SP.
Financiado pela Fundo de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP
Endereço para correspondência: Dr. Izidoro Francisco Sartor. Dpto. de Clínica Veterinária/FMVZ/UNESP. Caixa Postal 560, Distrito de
Rubião Jr, 18618-000 Botucatu, SP, Brasil.
Fax: (014) 821-3743.
Recebido para publicação em 10/12/97.

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical
31(6):529-532, nov-dez, 1998.

ARTIGO

Abstract  The frequency of Toxocara spp eggs in public parks was determined from March
1995 to February 1996. One hundred and twelve samples were collected from 10 public parks
in Botucatu, São Paulo State, Brazil. Samples were processed by the decinormal sodium
hydroxide concentration method. Out of the 120 soil samples analyzed, 21 were contaminated
with Toxocara spp eggs, corresponding to a 17.5% rate of infestation. Of the ten squares
submitted to analysis during the year, six presented contamination. Most of the ova found
presented characteristics of inviability, with a consequent low chance of human infection,
although the population is not free from the risk of contracting this zoonosis.
Key-words: Toxocara spp. Public parks. Contamination. Epidemiology.
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Toxocara spp, particularmente o Toxocara
canis, em seus estágios larvais, por migração
errática, ocasionam importante zoonose. É
considerado como um dos mais comuns
parasitos mundiais, cuja prevalência pode
chegar até 81% da população de cães23. Em
estudos sorológicos em humanos, a freqüência
de anticorpos anti-Toxocara atingiu 7% da
população nos Estados Unidos, 5% no Canadá,
e 3,6% em São Paulo7.

A infecção humana é mais freqüente em
crianças com idade entre um e cinco anos,
cujos hábitos geofágicos levam-nas a ingerirem
ovos embrionados de Toxocara spp presentes
em ambientes contaminados. Estas larvas
eclodirão no intestino e migrarão pela via
linfática ou circulação portal para diversos

órgãos, principalmente fígado e pulmões; e,
ocasionalmente, coração e sistema nervoso
central, originando a síndrome Larva migrans
visceral 4, ou afetando o globo ocular e gerando
a síndrome Larva migrans ocular 27.

Epidemiologicamente é relevante considerar
que cães e gatos, pelo livre acesso a locais de
recreação, contaminem o solo16, eliminando até
15.000 ovos por grama de fezes2. Esses ovos,
devido a consistência de sua cutícula externa,
permanecem viáveis por longo período no
ambiente6, expondo a população humana ao
risco de infecção e desenvolvimento da doença.

Muitos autores têm realizado estudos sobre
a contaminação de solos por ovos de Toxocara
spp (Tabela 1).

Tabela 1 - Prevalência de contaminação de praças por ovos de Toxocara spp em alguns países.
País Número de amostras examinadas Freqüência (%)
Jordania1 194 0,2
Brasil3 298 24,8
Reino Unido5 - 24,4
Brasil8 15 60,0
Nigéria9 100 13,0
Brasil10 24 praças 91,7
Estados Unidos11 50 16,0
Estados Unidos12 - 12,5
Alemanha13 31 praças 87,0
Canadá14 43 32,5
Índia15 - 6,6
Estados Unidos16 114 19,0
Irlanda18 228 15,0
Inglaterra19 14 13,3
Portugal20 23 praças 40,0
Japão21 46 87,5
Inglaterra22 503 66,0
Estados Unidos24 629 0,3
Japão25 13 praças 92,0
Iraque26 - 25,0

Escolha das amostras e per íodo de
colheita. Dez parques e praças públicas do
município de Botucatu, São Paulo, contendo
caixas de areia ou brinquedos infantis, foram
utilizados para a colheita de amostras de solo,
mensalmente, por um período de 12 meses.

Colheita de amostras. As amostras foram
colhidas aleatoriamente, com a ajuda de uma
pá-de-pedreiro, em cinco diferentes áreas de
cada praça com uma distância mínima de cinco
metros de distância de qualquer material fecal.

A camada superfícial do solo era retirada
para remoção de suj idades e o mater ial ,
aproximadamente 250 gramas, foi obtido de
uma profundidade de até oito centímetros, sendo
então colocado em um saco plástico e mantido
sob refrigeração até a análise laboratorial.

Técnica de recuperação de ovos. Amostras
de solo foram tamisadas em peneiras de diversas
malhas até a obtenção de um fino pó. Do material
resultante, cinco gramas foram colocados em
um tubo cônico de centrífuga, processados pela
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técnica de flutuação em solução decinormal de
hidróxido de sódio11, e observados à microscopia

ótica (10x) com três repetições do processamento
para cada amostra.

RESULTADOS

O percentual de amostras para ovos de
Toxocara spp está representado na Tabela 2.

Das 120 amostras analisadas, em 21 delas
observou-se a presença de ovos de Toxocara
spp, correspondendo a 17,5%. Das praças e
parques submetidos ao estudo, seis apresentaram
contaminação, totalizando 60%. Outros parasitos
encontrados no solo foram as lar vas de
ancilostomídeos e cistos de Isospora spp, ambos

em 0,8% das amostras de uma única praça,
que apresentou também a maior freqüência de
ovos (70%).

Tabela 2- Freqüência de ovos de Toxocara spp em solo de dez
praças e parques públicos de Botucatu, São Paulo, Brasil.

Positivo Negativo Total
nº % nº % nº
21 17,5 99 82,5 120

DISCUSSÃO

É evidente o risco de infecção humana por
ovos de Toxocara spp, particularmente em
crianças que freqüentam praças e parques
públicos, onde é comum a presença de animais.

Em Botucatu, os níveis de contaminação de
parques e praças públ icas com ovos de
Toxocara spp são semelhantes aos resultados
verificados por outros autores3 5 9 11 16 19 26, que
registraram graus de contaminação em 13 a
25% das amostras.

Das amostras analisadas individualmente o
número de ovos nunca foi superior a três e,
daqueles recuperados, apenas dois apresentaram
características morfológicas consideradas como
normais. Esses achados divergem daqueles
encontrados por alguns autores1 13 21 25, que
observaram pelo menos 35,4% de ovos infectivos,
ressaltando-se porém que nesses ensaios o
material processado continha fezes misturadas
ao solo.

Verificou-se uma maior recuperação de ovos
nos meses de primavera e verão, coincidindo
com os dados apresentados por Shimizu21. A
grande redução de contaminação nos meses
secos poderia ser explicado pela influência das
baixas umidades sobre a manutenção de ovos
no solo, corroborando com as afirmações de
Borg & Woodruff5.

Apesar do grande número de praças
contaminadas, a chance de aquisição dessa
zoonose nesses locais torna-se reduzida pelo
alto número de ovos com características de
inviabilidade. Esse fato deveu-se, provavelmente,
às condições climáticas do município assim
como aos tipos de solo existentes nos locais de
colheita de amostras, que devem facilitar a
dissecação dos ovos, fenômeno este também
verificado por Nunes et al17.
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